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Período pré-operatório (2 aos 7 anos)  
O período pré-operatório tem início no desenvolvimento da criança, com o aparecimento da 

atividade de representação que modifica as condutas práticas, ou seja, a criança passa a fantasiar e 
imitar o que vê.  

De acordo com Piaget (1978), as primeiras reconstituições lingüísticas de ações surgem junto à 
reprodução de situações ausentes, através da brincadeira simbólica e da imitação. A criança começa 
a verbalizar o que só realizava motoramente.  

Colocando em palavras o seu pensamento referente às brincadeiras de fantasiar, a criança 
está se desenvolvendo ativamente e isso lhe dá possibilidades de se utilizar da inteligência prática 
decorrente dos esquemas sensoriais motores, formados no período anterior, de construir os 
esquemas simbólicos, por exemplo, um cabo de vassoura pode virar um cavalo.  

Este é o período da fantasia, do faz-de-conta e do uso de símbolos como significantes, isto é, o 
cabo de vassoura (exemplo já citado), é o significante e o cavalinho é o significado. A criança adora 
ouvir histórias pelo prazer de poder fantasiar e imaginar o contexto e as personagens.  

Piaget (1978) afirma que nesta passagem de ação à representação, intervêm dois 
mecanismos: abstração e generalização, distinguidas as abstrações empíricas, reflexiva e refletida.  
Na abstração empírica, as informações vêm da experiência física. Ações como puxar, bater, montar, 
permitem abstração de informações das características dos objetos e das próprias ações. Por 
exemplo, a criança pode batucar um balde imaginando um tambor.  

Na abstração reflexiva, a criança tem a capacidade de estabelecer relações de 
correspondência e ordem entre os objetos, ou seja, passa a comparar, reunir, ordenar, medir e 
corresponder de acordo com critérios estipulados por um adulto e mais tarde, aos cinco, seis e sete 
anos, por ela mesma.  

Já a abstração refletida, ocorre quando a abstração reflexiva torna-se consciente, isto é, 
quando o que num certo momento passa a ser objeto de reflexão. Neste caso, a criança consegue 
pensar nos objetos sem vê-los, imaginar o que eles fazem e expor suas idéias sobre os mesmos.  

Quanto à generalização, esta se refere e assegura a extensão dos esquemas já construídos. 
As crianças passam a assimilar objetos e situações cada vez mais diversificados e coordenam-nos 
por reciprocidade; em cada nova assimilação ficam presentes as atualizações das possibilidades já 
latentes nas assimilações anteriores. 

A cada conhecimento adquirido pela criança pré-operatória, ao mesmo tempo em que integra 
como conteúdo o que já foi apreendido, o enriquece com informações novas, o complementa com 
elementos próprios. Além de manusear os objetos, a criança estabelece relações entre eles, sendo 
assim, o manuseio de objetos é um conhecimento que antecede o estabelecimento de relações entre 
eles, e um complementa o outro.  

Neste período, a criança também possui como característica principal o egocentrismo. Ela é o 
centro das atenções, consegue brincar com outras crianças, mas não divide brinquedos nem suas 
idéias. É inadmissível, para ela, que outra criança tome seu lugar de líder numa brincadeira ou divirja 
do que está pensando.  

Esta característica é amenizada aos cinco e seis anos aproximadamente, quando a criança 
passa a se adaptar ao processo de socialização. Tal adaptação se dá pelo fato da criança construir 
novos conceitos e aprender a relacionar-se com outros. É a fase da tomada de consciência, 
compreensão do que está à sua volta.  

O processo de socialização da criança transcende suas brincadeiras conjuntas, trocas de 
objetos ou mesmo o relacionamento afetivo com adultos. Ela desenvolve mais e mais suas 
habilidades de comunicação, passa a ouvir melhor o que os outros têm a dizer e torna-se capaz de 
emprestar o que é seu, aceitar o outro e se ver como membro de um grupo.  
Todo o conhecimento que a criança constrói depende dos estímulos oriundos do meio onde está 
inserida e das ligações e relações feitas com esses estímulos, Portanto, é fundamental que a criança 
aja sobre os objetos, a fim de transformá-los e assim conhecê-los para poder construir e se adaptar às 
versões do mundo.  
 
 
 
 
 
 


